
Boletim Climasecurity                                                                                                                                                                                                                                         28 de janeiro de 2010 
                                                                                                 

www.climasecurity.com.br 

 
 

 

 

 

 
Ao longo de novembro e dezembro/09, observamos significativa evolução e antecipação da venda de insumos do milho safrinha nos 

municípios de GO e MT. De forma geral, nos dois estados, houve antecipação no momento de compra dos insumos da cultura, em 

função de perspectiva de antecipação da colheita da soja em 2010. Essa perspectiva de antecipação foi provocada pela maior utilização 

de sementes de ciclos precoces no cultivo da soja. No entanto, a mesma não vem se confirmando, em função do excesso de chuvas 

desde o período inicial da colheita.  

Em Rio Verde/GO, o Produtor Padrão apresenta intenção de aumentar a área de cultivo do milho safrinha em 4,8% em 2010. Em 

contrapartida, apresenta intenção de diminuir a área de plantio do sorgo. Grande parte dos insumos do milho safrinha foi adquirida 

entre novembro/09 e janeiro/10. Quanto à forma de pagamento dos insumos, a maior parte das sementes foi adquirida com pagamento 

a prazo safra, ao preço de R$ 218,5/ha (variedade convencional) e R$ 304,1/ha (variedade transgênica). As operações de troca também 

foram significativas no município. Para a aquisição dos fertilizantes, a modalidade de compra de maior volume foi a compra à vista 

(75,0% do volume). Quanto aos agroquímicos, os mesmos foram adquiridos especialmente através de compra a prazo safra e troca, 

sendo apenas uma pequena parcela negociada com pagamento à vista, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 

 

FORMA DE PAGAMENTO DE INSUMOS DO MILHO SAFRINHA 2010 – PRODUTOR PADRÃO DE RIO VERDE/GO 

 

Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Compras” do município correspondente 

 

Quanto ao município de Primavera do Leste/MT, o Produtor Padrão concentrou as compras dos insumos do milho safrinha em 

novembro/09, através de operações de troca com o fornecedor de insumos. Destaca-se que, nesse mês, em função do excesso de milho 

não comercializado, o Produtor Padrão utilizou o grão estocado para realizar o pagamento dos insumos da cultura (operação de troca 

com o produto disponível). Esse fato provocou significativa antecipação da compra de insumos do milho safrinha 2009/10 em 

comparação às safras anteriores. Destaca-se ainda que tal operação ocorreu de forma generalizada nos demais municípios do MT, já 

Comercialização de insumos do milho safrinha 2010 
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que muitos produtores apresentavam alto estoque de milho e necessitavam de armazenagem para a soja colhida a partir do início de 

janeiro/10.  

No município de Lucas do Rio Verde/MT, também houve antecipação na comercialização de sementes de milho safrinha. O Produtor 

Padrão adquiriu quase todos os insumos do milho safrinha em novembro e dezembro/09. Os fertilizantes e sementes foram negociados 

com pagamento a prazo safra, com vencimento em julho/10. Quanto aos agroquímicos, apenas uma parcela foi negociada com 

pagamento à vista, sendo o restante negociado com pagamento a prazo safra. Destaca-se que houve operações de troca na região 

(insumos do milho safrinha x milho a colher em 2010). No entanto, o perfil do Produtor Padrão (atendido por revendas) não realizou 

essa operação, já que optou em segurar o milho safrinha para comercializá-lo em 2010, na tentativa de obter melhores preços nessa 

época, principalmente através de intervenções do governo por intermédio da CONAB. 

Em relação à área, o Produtor Padrão de Lucas do Rio Verde/MT pretende aumentar a área de cultivo do milho safrinha em 2010 em 

comparação a 2009 para 80,0% da área cultivada na Safra Verão. Adicionalmente, pretende aumentar a área com o cultivo de milho 

safrinha BT em comparação a 2009, que deve ocupar 25,0% da área da cultura no município. 

MATRIZ DE PRODUÇÃO DA SAFRA INVERNO – PRODUTOR PADRÃO DE LUCAS DO RIO VERDE/MT 

 

Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Caracterização” do município correspondente 

 

 

Quanto aos estados do PR e MS, o mercado de insumos de milho safrinha segue um pouco mais lento até meados de janeiro/10. Em 

Londrina/PR, ao longo de dezembro/09, houve pouca evolução nas vendas de insumos para a cultura, em função do atraso no plantio 

da soja 2009/10. Nos municípios de São Miguel do Iguaçu e Medianeira/PR, também houve pouca evolução do mercado de insumos 

até o final de dezembro/09. Apesar de a cooperativa de produção ter lançado a campanha de venda de insumos em 

dezembro/09, o índice de adesão por parte dos produtores nesse mês foi baixo. Destaca-se que, nessa região, o Produtor Padrão 

pretende aumentar a área cultivada de milho safrinha BT em 2010 e, em contrapartida, diminuir a área cultivada com o trigo, em 

função das dificuldades de comercialização do produto enfrentadas após a colheita (deve haver aumento de área de cultivo da aveia 

para cobertura).  
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EVOLUÇÃO DO MERCADO DE INSUMOS DO MILHO SAFRINHA 2009/10  

 PRODUTOR PADRÃO DE SÃO MIGUEL DO IGUAÇU/PR 

 

Fonte: www.climasecurity.com.br (para maiores detalhes, vide seção “Compras” do município correspondente 

 

Quanto ao município de Dourados/MS, o mercado de milho safrinha também evoluiu pouco até meados de janeiro/10, já que, em 

função da descapitalização provocada pela quebra produtiva nas duas últimas safras, o produtor vem adquirindo os insumos da “mão 

para a boca”. Destaca-se que, no momento, o Produtor Padrão de Dourados pretende diminuir a área de cultivo do milho safrinha em 

2010 em comparação a 2009. 

Quanto ao financiamento da cultura, destacamos que, de forma geral, em função da diminuição dos itens de custo no quarto trimestre 

de 2009 (especialmente fertilizantes e agroquímicos) e de aumento de disponibilização de recursos de crédito por parte das instituições 

financeiras, há uma diminuição do capital próprio do produtor empregado para financiar a necessidade de capital de giro para o 

cultivo. 
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Diante da dinâmica de fatores climáticos e mercadológicos, a Climatempo e a Agrosecurity, controladoras do serviço Climasecurity, 

não se responsabilizam pelas decisões tomadas a partir da consulta deste relatório, bem como pelas suas conseqüências para o 

assinante. Ressalta-se ainda que os resultados expressos no relatório são referentes à data de seu fechamento, podendo se alterar no 

futuro próximo. Para visualização das informações atualizadas, consulte o site www.climasecurity.com.br. 
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